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Ementa: 

Reflexão sobre as diversas formas de representação (que se afirmam como formas de 

resistência a períodos traumáticos impostos por regimes de exceção (ditaduras, guerras, 

genocídios). Partindo da literatura, faremos uma incursão pelas diferentes formas de escrita 

(ficção, poesia, ensaio, testemunho, crónica), bem como outras formas de arte que 

cumprem funções análogas (pintura, fotografia, cinema, etc). 

 

Metodologia: 

Aulas expositivo-dialogadas. Leitura crítica e discussão de textos. Apresentação, análise e 

interpretação de fontes documentais e iconográficas; análise de material imagético. 

 

Conteúdo: 

1.   Introdução - Formas de representação como formas de resistência  

2. A resistência da palavra  

a. Cartas em regime de exceção 

b. Testemunho do horror 

c. Escrever no exilio 

d. Escrita feminina do trauma de guerra 

e. Poetas em tempos de ditadura 

f. Infância interrompida 

 

3. A canção é uma arma 

4. Imagens da destruição  

5. A memória do cinema 



6. Correspondentes de guerra 

 

Avaliação - 2 momentos: 

Trabalho de grupo com apresentação de seminário. 
Ensaio final. 
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